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gados adoptaram entre si—respon-

eas >
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FoIHk nvnhicI 40 a.eorrc^pon-hnic A dev
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secnlo

ARTE DE FURTAR E
ARTE DE ACAUTELAR

Chama-se a isto um cumulo na 
arte de acautelar!

mes
tiça

Mi MÍU ITOÍ
Plantação de arvores já

a [ L.____  __ __

Fez annos no dia l.° a ex.m" sr." D. 
Laurinda Soares Rodrigues Villela, vir
tuosa esposa do nosso amigo, sr. Alber
to Machado Villela.

Ha dias, duas dunas elegantc- 
i mente vestidas entraram

Regressou de Vieira, onde esteve 
procedendo a inquérito eleitoral, o sr. 
dr. Antonio Manoel Teixeira de Sequei- 
ra, integerreinio juiz de direito d*esta 
comarca.

Vieram aqui passar as festas do Natal 
os académicos, nossos conterrâneos, srs. 
Abel Soares Rodrigues e iklberto Ri
beiro.

cunhado, nosso col- 
sr. Francisco Feio, 

o sr. dr. Luiz Ma-

. Arinuneiosliuha 20 reis, pagos antes da publicação dó primeiro auuuacio, communicados 50 réis alinha
• - - •<> da - Folhado Villa Verde» VILLA VERDE

ex.m" sr." D.
estromosa o

A émpreza da «Folha de 
Villa Verde» faz sciente r 
todos os seus leitores, que a ■ 
contar de 1 de janeiro cor
rente, em diante, o preço dos | 
annuncios é de 20 réis por 
cada linha.

De visita a seu 
lega de redacção, 
esteve n'esta villa, 
ria da Silva Ramos, sabio lente de pri
ma e decano da faculdade de theologia 
da Universidade de Coimbra.

Vieram também suas ex.m"‘ irmãs, 
srs."5 D. Maria Emilia Ramos, D. Ma
ria da Conceição Ramos e D. Julia Ra
mos.

Vieram passar as festas com seus cs- 
tremosos paes as meninas D. Branca de 
Carvalho e D. Eugenia de Carvalho o 
o menino Luiz de Carvalho, gentis ti- 
Ihinhos do nosso cxcellente amigo, sr. 
Damião José Lopes de Carvalho.

As interessantes creanças estào sendo 
educadas nos magníficos collegios In- 
glcz c do Espirito Santo, de Braga.

—Queres ganhar cinco francos ? 
—Quero, sim, minha senhora.
—Então explica-me o que si - I 

gnifica aquella phrase —dois, dez.
Surprehendido, o rapaz excla

mou :
—Pois não sabe ? Significa: Siga 

bem com os seus dois olhos os dez 
dedos das mãos d aquella pessoa!...

Desconfiavam que era uina la
dra a poderosa e caridosa dama 
inglcza, aquella de quem o prín
cipe de Galles disse que era, de
pois da rainha Vieloria, a senhora 
mais veneranda de toda a Ingla- 

numa | terra.

. convenção, que os meus empre- 
I 1 . . 1 . •

alludimos, pode ; í , .
‘ “ deu 0 interrogado.

i se as arvores tive- ‘ t 
novas sulficientes pa- ; «idade da titular;
, podem n’este 

logo transplantadas.
, ao arrancar-se as ar-

l.sto pareceu satisfazer a curió - 
; mas á noite, 

I quando um rapaz de quinze an
nos lhe foi levar as compras ao 

I domicilio, disse-lhe :
miod.is, algumas d elias não

á operação já recommendada, 1 
meio seguro de se não perder 
nenhuma planta que, ainda 
mo de pouco crescimento, 
por preço caro.

Vamos indicar aos nossos agri- 
i cultores um meio fácil p<lo qual 

se põe a salvo uma arvore qual- ^7 eiegantemente 
quer, ja um tanto corpolcnta, que j ri(1(lro 
se queira transplantar, tanto pa-

— I ra servir do apoio á vide já ve- 
| lha a que aecidentalinente faltas

se a arvore, como para formar 
de promplo pomares e mesmo ala
medas.

A's arvores que se. destinam pa
ra taes fin«, cava-se cm volta o 
necessário, em profundidade e lar
gura, e cortam-se-lhes, com ins
trumento apurado, as raizes la- 
teracs superiores, no comprimen
to de 15 a 20 centímetros, dei
xando se inlacta a raiz principal, 
e quando esta seja fraca, n’este 
caso deixam-se-lhe ainda as mais 
grossas par^ilellas- _a_£SlíLl 
isto, enche-se a escavação com 
terra boa e nova.

As raizes aparadas lançam uma 
grande quantidade de raizes ca- 
pillares, adherindo a si parle da 
terra nova.

Passados dois annos pratica-se 
de novo a escavação cm torno 
das arvores, cortando-se então as 
raizes principaes, que serviram de 
sustentáculo ás arvores durante 
aquelle espaço de tempo, c, de
pois de derribadas, conduzem-se 
em carro para o local que se 
lhes destina, plantando-se nova- 
inente, sem se temer que sequem, 
se a operação tiver sido bem 
feita.

Temos praticado isto c sempre 
com o melhor sticcesso, o que 
egualmente deve succeder aos que 
se aproveitarem d este nosso con
selho.

A operação para o enraizamen
to a que acima : " ~
ser feita desde outubro até fins 
de março, e. se 
reríi raizes i 
ra pegarem, 
ser I t

Quando, 
vores 
tenham raizes capillares, pr >cede- j 
se ;

loja de modas da avenida da Opc- , 
ra, em Paris. Estiveram a vêr í 
differentes pelliças. mas nada com- : 
praram. Pouco depois d elias se , 
retirarem, o caixeiro viu que li- ' 
nliam furtado uma pelliça no va- [ 
lor de 2:000 francos. Mas já não ' 
era tempo de as prender.

Este facto, evidenciando o pro
gresso na arte de furtar limpamen- 

j mesmo, abona 
providencia do caixeiro 

da loja de modas da avenida da 
Opera.

E mal se comprebendc a boa-fé 
com que se deixou lograr o refe
rido empregado, sabid > como é 
que o commercio da grande ca
pital franceza, habiluad > a seini- 
Ihatiles gentilezas da parto de ele
gantes Iara pios de ambos os se
xos, desconfia, em regra, de todo 
o mundo e principalmente das 
freguezas desconhecidas que apre
sentam luxuosamente adereçadas.

Conta-se até um caso typico pa
ra prova de que ninguém conse
gue escapar á desconfiança do ne- 
guciudie pai , po r m a is - ítí - 
nocente que seja, e por nobres 
dotes de coração que possua.

Um di^, a riquíssima haroneza 
Bardclt Coutl, notável pela sua 
veneranda caridade, entrou n’uma 
grande loja dc modas de Paris 
pari fazer algumas compras.

Durante o tempo <]uo permane
ceu no estabelecimento era acom
panhada por um ■ empregado que 
expunha deante da fregueza os 
objectos que. cila pedia, e pro
nunciava gravemente, de quando 
em quando :

—Dois, dez !...
Todos os outros empregados res

pondiam repelindo o signai ca
balístico—dois, dez.

Intrigada com o facto, a baro- 
neza perguntou a um dos chefes 
da casa o que significava aquillo.

—E’ uma simples phrase de

Inexorável c na sua fria infle
xibilidade a mão do Tempo vol
veu mais uma pagina n> eterno 
livro do Passado.

Cabe-ao novo anno a 
va missão de encerrar o 
XIX—século radiante cujo sol fru- 
clificando a sacrosanta arvore da 
Liberdade, inundou dc luz o co
ração humano, de cujas irradia
ções brotaram em commutn e 
sanctificado amplexo os sentimen
tos de fraternidade universal — 
invencível louro dc toda a sua 
grande gloria.

E' justo, pois, que elle tenha 
uma especial consagração.

Mas que a Providencia, conti
nuando na mercê das suas divi
nas graças, o faça portador d uma 
verdadeira chave d'ouro para en
cerrar nos cofres da historia os 
últimos successos da sua própria 
pa ssagem.

E' o que devemos impetrar do 
Altíssimo.

Tem elle uma honrosa missão 
a cumprir.

O legado da tragédia sangren
ta que tem por theatro a África 
do Sul deve sein duvida, ser o 
objectivo de toda a sua preoccu- 
pação.

Vao longo, já o espectaculo, e 
a humanidade — a espectadora — 
começa a manifestar a sua impa
ciência : são horas do cahir o 
pano.

E’ ao novo anno, pois, como 
encenador do brilhamissimo sé
culo das luzes que compete fazer 
irradiar o sol da Paz nos pínca
ros escalabrosos d’aquelle peque
no mas heroico paiz. cujo povo 
tão gloriosamente tem >abido com
bater pela sua independência.

E um dever huinanilario, é 
uma necessidade, é, mais que tudo, 
uma gloria, não transmitlir a his
toria o sangrento legado tão op- 
posto aos grandiosos sentimentos 
gerados no coração do velho, mas 
radiante século XIX.

Oxalá que em tal missão o aju
de a Providencia.

Pomos n isso toda a nossa fé, 
toda a nossa esperança.

Faz boje annos o nosso respeitável c 
honrado chefe político ex.m0 sr. Viscon
de da Torre.

O que este dia representa de júbilos 
para nós e para todos os seus amigos, 
sabe-o de sobra s. cx.’ pelas consagra
ções que elles -tem feito coinmemoran- 
do este festivo acontecimento.

Aos primeiros alvores da madrugada 
d'hqjc refulgem sempre no nosso san- 
etuario os caracteres da jubilosa data 
do nascimento do nosso querido airiigò 
— caracteres que a mão da gratidão 
alli gravou pelo muito que a «Folha» 
deve aos disyelos da alta protecção do 
s. ex.a e aos auxílios do seu vigoroso 
talento — unico elemento que a teni 
amparado em tào longa e gloriosa car
reira jornalística.

D'al!i partiram, pois, como bando 
gentil de pombas brancas as espontâ
neas e aflectuosas saudações ao nobre 
titular pelo seu annivcrsario natalício, 
e juntamente com ellas os votos, nos
sos e de centenares d'amigos, de quem 
somos interpetres, para que a felicida
de continue dourando o tecto do antigo 
solar boje, mais que nunca, glorificado 
de nobilissimas tradicções pelos seus 
nobres e actuaes possuidores.

*
Fez annos no dia 4 a 

Maria Bernardina Bessa, 
respeitável irmã do sr. dr. Annibal Mar
tins Bessa, digno delegado d'esta co
marca.



FOLHA DE V1LLA VERDE

LIVROS & JORNAES

CHRONICA

Collecção do Povo

Mfeniorandiini para jaueiro
Xovo mercado

Siiffraglos

e

l>cs ordem — Facadas

os

outra nas cos-

Sorteio de jurados o

está sen lo montado 
fecção, destinado

dia 12 do proximo 
de janeiro o novo mercado quin- 

visinha villa de Prado, d'este

dr. 
con-

São na verdade interessam issimos os li- 
vrosinhos que em um formato extremamen
te portátil, elegantissimamente cartonados, 
está publicando a livraria dos srs. Guima
rães, Libanio & C.a da rua de S. Roque— 
Lisboa.

Verdadeiros bijous e primores de edição 
são os dois volumes publicados, pelo ina
creditável preço de 100 réis o volume. O 
primeiro intitula-se Adubos chimicos e es
trumes e é um excellenle guia pratico que 
recommendamos a lodos os agricultores. E' 
seu auctor o distinclo agronomo o sr. C de 
Lima Alves. O segundo volume intitulado 
O Trannal é uma descripção minuciosa da 
republica sul-africana, agora tanto em evi
dencia.

Seu auctor é o sr. Alves de Carvalho, e 
o seu trabalho é primoroso.

Outros volumes estão annunciados egual- 
mente uteis. Agradecemos a offcrla.

O emprego racional dos adubos

Fosío <le desiyfecção
Na fabrica de papel e fiação de Ruães 

um posto de desin- 
a beneficiar os pro- 

ductos industriaes que são laborados 
naquelle estabelecimento fabril, servin 
do ao mesmo tempo para os povos cir 
cumvisinhos que d’elle necessitem.

*
Finalmente, veio também a esta villa 

passar o Natal com sua estremosa famí
lia o nosso illustre conterrâneo sr. 
Adelino Soares Rodrigues, digna 
servador da comarca de Villa Flôr.

*
Tem estado bastante encommodado 

de saude o nosso querido amigo sr. 
Arthur Norton da Silva Rosa, illustra- 
do escrivão de fazenda d’este concelho.

Estimamos as melhoras de tão sym- 
pathico cavalheiro.

Tem também passado ligeiramente 
encommodado de saude, o sr. dr. An 
nibal Martins Bessa, digno delegado 
d'esta comarca.

d’Araújo Esmeriz, brioso capitão d'in- 
fanteria n.° 8.

Vem como sempre interessantíssimo o ul
timo numero d'este excellenle semanario 
illustrado de propaganda agrícola e vulga- 
rísação de conhecimentos uteis, proficiente
mente dirigido pelo nosso brilhante collega 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca
bral, 1216 —Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignaturas também pódem 
ser pessoalmentn effectuadas na Agencia 
Central da «Gazela das Aldeias», rua dos 
Clérigos 8 e 10—Porto.

«Photographia Moderna»
Acabamos de vêr uns preciosos tra

balhos photographi .os operados na Pho
tographia Moderna, estabelecida na rua 
de S. Vicente, n.° 10, da cidade de 
Braga.

E' seu proprietário e director artísti
co o sr. José Pinto Vieira, que por lon
gos annos foi operador e re tocador da 
excellente photographia Marques, d'a- 
quella cidade.

Os trabalhos que vimos referindo dão 
honra ao artista que os executou e com
provam a alta competência do sr. Viei
ra, que é um artista modesto e muito 
merecedor da protecção do publico a 
quem o recommendamos.

Poucas vezes terá apparecido em Portu
gal um livro tão pratico e ulil aos agricul
tores como aquelle que vem de ser publi
cado pela Biblotheca da «Revista Agrícola» 
e de que é auctor o sr. dr. Antonio José 
da Cruz Magalhães, director do Lahoralo- 
rio Chimico Agrícola do Porto e medico dis- 
linclissimo.

O titulo é bastante a dar a idéa do pro 
gramma que se propoz realisar o auctor e 
bem de vêr é que, cm um paiz onde a 
agricultura lucla principalmente com a fal
ta de adubos e onde os que existem são 
tão desaproveitados, nenhum assumpto é 
mais digno das allenções dos que estudam, 
que este—o emprego racional dos adubos.

O sr. Cruz Magalhães versa o assumpto 
proficientemente mas ao mesmo tempo co
locando-o ao alcance dos menos letrados. 
E' um livro para agricultores. No prefacio 
da sua obra diz : «O fim principal que vi
samos consiste em familiarisar o leitor com 

I as lheorias mais modernas da adubação, 
ornecendo-lhe para isso os esclarecimentos 
essenciaes para o perfeito conhecimento dos 

; agentes de fertilidade e suas luncções. Em 
uma palavra, desejamos despertar no espi
rito do agricultor o gosto da iniciativa pró
pria que, conjugada com a meditação.c o 

Le_dajiimples rolinei- 
invesligador indepen

dente, ulil a si c á sua Patria.»
Para conseguir esse fim o auctor divide 

em varias parles o seu trabalho. Observa
ções preliminares, O estrume de curral. 
Os adubos chimicos (importantíssimo este 
trecho do livro onde se faz o estudo dos 
elementos nohres de cada adubo e ha lar
gas referencias a cada um dos estrumes que 

_ i racio
nal dos adubos e finalmente Emprego dos 
adubos nas differentes culturas.— Por esto 
simples enunciado se ficará avaliando o va
lor do livro. Nós recommendando o aos 
nossos leitores, cumprimos um dever e crê- 
mos prestar-lhes um bom serviço.

Coração de Creança

Recebemos as cadernetas 4, 5 e 6 d’es" 
to bello romance dramatico de Charles de 
Vitis, que tanta sensação tem produzido no 
estrangeiro.

E’ uma bella cdicção da Bibliotheca II- 
lustrada do jornal «O Século».

Gazeta das Aldeias

*
Acha-se entre nós, vindo aqui passar 

as festas com sua ex.”a fatnilia, o nosso 
distincto conterrâneo, sr. dr. Álvaro 
Machado Villela, illustrado lente da Uni
versidade de Coimbra.

*
Encontra-se também entre nós, onde 

veio para o mesmo fim, o nosso conter
râneo, sr. Domingos José Alves Pe
reira, zeloso empregado do commercio, 
no Porto.

Inaugura-se no 
mez <‘ 
zenal, na 
concelho.

A bella situação d’aquella villa, e o 
adiantamento que nos últimos tempos 
tem conquistado deixam presumir que 
o novo mercado será, para futuro, um 
dos mais concorridos d’estes sitios.

Sob a presidência do meretissimo juiz 
de direito d'esta comarca, realisou-se 
no dia l.°, nos paços do concelho, o 
sorteio dos jurados criminaes d’esta co
marca.

*
Também aqui veio com sua ex.”* es

posa e filhos passar as festas do Natal, 
o nosso querido amigo, sr. José Maria

Terça-feira rezeu-se na capella de San
to Antonio d esta villa, uma missa suf- 
fragando a alma da ex.n,a sr.“ D. Josefa 
Vieira Barbosa, saudosa irmã do sr. dr. 
João Julio Vieira Barbosa.

Ao religioso acto assistiu tudo o que 
aqui ha de mais distincto.

#
Hoje, anniversario natalício do falle- 

cimento da sr.a D. Maria da Gloria Pai
va Telles, chorada filha do nosso queri
do amigo, sr. Gaspar Augusto Telles, 
foram alli resadas cinco missas eorrf as
sistência de grande numero de senhoras 

cavalheiros.

Por absoluta impossibilidade que não po
demos remediar deixou a «Folha de Vil
la Verde» do se publicar domingo. Ora, 
sendo átnanhà dia sanctificado tínhamos 
direito á falta no proximo domingo; po
rém, para que os nossos distinctos a»si- 
gnantes sejam compensados, damos hoje 
o nosso jornal, pedindo-lhe desculpa 
d'esta irregularidade.

Promoção
Pela ultima ordem do exercito foi 

promovido a coronel, indo commandar 
artilheria n.° 5, o sr. Joaquim Augusto 
Teixeira de Sequeira, irmão do integer- 
riroo juiz de direito d’esta comarca, sr. 
dr. Antonio Manoel Teixeira de Sequei
ra.

O illustre militar, segundo o que af- 
firmain seus contemporâneos, ó possui
dor d'um superior talento ; e premiado 
na Universidade de Coimbra foi um dos 
mais notáveis da sua geração académica.

Ao brioso official, a quem não temos 
a honra de conhecer pessoalinente, e a 
seu respeitável irmão, aqui deixamos o 
nosso cartão de parabéns.

Durante o mez, effectuar-se-á a co
brança voluntária da 1 .a prestação tri
mestral das contribuições predial e in
dustrial, e a cobrança da contribuição 
de juros e da derrama parochial ; serão 
entregues ao escrivão de fazenda oa es
clarecimentos para a matriz de renda de 
casas ; será requerida a annullaçào por 
sinistros prediaes, devidos a incidentes 
fruluituã , abric-BO-Xu aa audieuciaa go- 
raes; serão nomeados cabos de policia; 
e, desde o dia 2, podem os proprietá
rios reclamar contra erro ou duplicado 
de collectas, ou por terem esfado devo- 
luctos os prédios urbanos, n’um ou mais 
mezes do anno anterior.

Na primeira quinta-feira do mez, tcem 
a sessão de installação, as commissões 
do recenseamento militar.

No dia 1, a commissão recenseadora 
dos jurados procederá ao sorteio dos ju
rados nos paços do concelho.

No dia 2, installar-se-á a junta fiscal 
das matrizes, que convocará, por edi- 
taes, os contribuintes, a declararem, 
dentro de 30 dias, as alterações havi
das nos seus prédios.

Desde o dia 2 a 17, os escrivães de 
fazenda receberão dos contribuintes de
clarações para a formação da matriz da 
contribuição industrial.

zAté ao dia 2õ, os juizes do direito, 
as camaras municipaes e as commissões 
districtaes nomearão, respectivamente, 
um vogal effectivo e um substituto para 
constituírem a commissão do recensea
mento eleitoral em cada concelho; e os 
escrivães de fazenda, parochos, encar
regados do registo criminal e officiaes 
do registo civil remetterào ao secretario 
d'aquella commissão os documentos a 
que são obrigados, para a formação do 
r pr pn s p a i li p n t O.

Ató ao dia 31, os empregados supe
riores de repartições publicas e os di- 
rectores de fabricas enviarão ao escri
vão de fazenda uma relação dos operá
rios, seus dependentes, com designação 
de nomes, moradas, oceupação e sala- 
rios ; e a procuradoria geral da corôa 
remetterá ao ministério da justiça 
processos de perdão de penas.

sendo uma na cabeça e 
tas.

O móbil do crime foi o facto de 
aggredido ter servido de testimunha 
n'um processo contra o pae do aggres- 
sor.

A nossa «Folha»

*
O illustre juiz de direito d’esta co

marca, sr. commendador dr. Antonio 
Manoel Teixeira de Sequeira e sua ex.ma 
esposa, sr.a D. Leonor Paes de Sande ; 
Castro, offereceram, sabbado, na sua ca
sa d’esta villa, uma brilhante soirée a 
differentes famílias das suas relações.

Com aquella proverbial distineção e 
gentileza que se herdam com o nasci
mento e se continuam no fino convívio 
da alta sociedade, os illustres donos da 
casa deram á sua festa uma nota dis- 
tincta já pela delicada decoração da 
casa e magnificência dos serviços, que 
eram de rigoroso baile, já pela varie
dade de attrativos com que surprehen- 
deram os seus convidados a quem, ao 
mesmo tempo, prodigalisavam a mais 
penhorante amabilidade.

Foi, sem duvida, uma das mais bri
lhantes festas de sala que a nossa chro- 
nica elegante aqui tem registado.

Como dissemos, a casa apresentava 
um aspecto attrahente, cuja decoração 
denunciava na sua singeleza o dedo ar
tístico dos seus distinctos decoradores.

Ao piano tocava a conhecida pianista 
bracarense, sr.a D. Felicidade Dias.

Nos intervallos das danças, que se 
succediam com verdadeiro cnthusiasmo, 
recitaram poesias com inexcedivel mimo 
e correcção a menina 8r.a D. Branca de 
Carvalho e o menino sr. Álvaro Corte 
Real; e ainda o celebre prestimano por- 
tuguez, sr. José Maria Avelino exhibiu 
algumas sortes de escamoteação que lhe 
mereceram calorosos applausos.

Todos estes attractivos e o crescido 
numero de senhoras e cavalheiros que 
alli concorreram constituíram uma noite 
deliciosa que será relembrada pelos que 
tiveram a ventura de a gozar.

Diremos agora os nomes das pessoas 
que concorreram á brilhante festa.

As ex.ma‘ srs?" D. Leonor Paes de 
Sande e Castro, D. Julia Bessa, D. 
Maria Etnilia Corte Real, D. Julia Feio 
Fajardo, D. Zulmira Vieira Barbosa, D. 
Rosa Vieira Barbosa, D. Carlota Sepul- 
veda, D. Raquel Teixeira, D. Henri- 
queta Corte Real, D. Julia Corte Real, 
D. Ermelinda Ribeiro, D. Sofia Ribeiro, 
e D. Lucinda Ribeiro, D. Maria Julia 
Passos Esmeriz, 1). Emilia Passos Es 
meriz, D. Latira Feio Fajardo, D. Ade 
lina Feio Fajardo, D. Conceição Feio 
Fajardo, D. Luiza Feio, D. Maria do 
Céo Feio.

E as meninas D. Francisca e D. Car
lota Teixeira de Sequeira, D. Branca e 
D. Eugenia de Carvalho.

E os seguintes cavalheiros : Dr. An
tonio Manoel Teixeira de Sequeira, dr. 
Annibal Martins Bessa, general Joaquim 
da Costa Fajardo, dr. Antonio Joaquim 
Rodrigues Barbosa, dr. João Julio Viei
ra Barbosa, dr. José Luciano Teixeira 
de Sepulveda, Francisco Antonio Este- 
ves, Joaquim Albano Corte Real, dr. 
Alfredo Ribeiro, Eduardo de Carvalho 
e Almeida, Luiz de Carvalho e Almeida, 
Alberto Ribeiro, rov.° Constantino Soa
res Rodrigues, rev.° Álvaro Soares Ro
drigues, Alberto Joaquim da Costa Ma
chado Villela, Francisco Assis de Faria, 
Alfredo d’Araújo Esmeriz, Damião José 
Lopes de Carvalho, Gaspar Emilio Lo
pes Guimarães, Francisco Feio Júnior, 
Augusto Feio e Francisco Feio.

E os meninos Luiz Teixeira de Se
queira, Álvaro Corte Real, Américo Nor
ton, Mario Norton, Fernando Ramos e 
Annibal Feio.

raciocínio, o transform, 
ro empírico em um ii

Na quarta-feira ultima, pelas 3 horas 
da madrugada, deu entrada no hospital 
de S. Marcos, em Braga, o jornaleiro 
Antonio Correia, de 25 annos d edade, 
da freguezia de Santa Maria de Prado, 
d'este concelho, que tendo se travado 
em desordem com outro indivíduo, da- ,clvlcllulna „ v„ua ulll uuo Wluu 
quella localidade, recebeu duas facadas, | se ac|lanl no commercio), Emprego
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Aos Reverendos Parochos

toshabilanles das aldeias

um

Os recibos para a Côngrua-Parochial des
te concelho, acham-se impressos e á venda 
na typographia onde se imprime este jornal 
em Villa Verde.

O escrivão, 
Francisco Assis de Faria.

Verifiquei
O juiz cie direito substituto, 
1205) Monteiro.

HEVÍSTfl miCOLfl
Orgão dedicado aos interes

ses, progresso, fomento e defeza da 
agricultura portuguesa
Proprietário e drcctor

Di’. Antonio José da C. Magalhães

0 1NSUKRECTO
Monologo dramalico, baseada 

nos acontecimentos de Cuba. Re
presentado e sempre applaudido 
Preço 60 réis.

—* — 

lima conspiração a bordo
Episodio da primeira viagem do 

Vasco da Gama á índia. Narrativa 
histórica com o retrato e fac-simi- 
les de Gama c gravura da nau S. 
Gabriel. Preço 40 réis.

Vendem-se nas livrarias e kios- 
ques. Pedidos ;i livraria de F. Sil
va, rua de Santo Anlão, 89 e 91. 
Lisboa.

EDIÇÃO PORTÁTIL

Preços d assignaturas
Portugal, ilhas adjacentese Iles- 

panha, 3$000 réis; províncias ul
tramarinas. 4&000 ; Brazil (moe
da forte', 7§000; paizes da união 
postal, 21 fr.; fac. avulso 400 rs.

Preços dos annuncios
Uma pagina, 3&000 réis; s/4 de 

pag. 2&500; pag. 2&000; «/4 
depag. l§600; ’/8 de pag. 1&200

As assignaturas são pagas adi- 
anladamente, continuando até avi
se em contrario.

Enviam-se numeros specimens a 
todas as pessoas que os requisita
rem.

Toda a correspondência deve ser 
dirigida ao dr. Antonio Magalhães, 
praça do Marquez de Pombal, 111 
—Porto.

Folhetins Humorísticos
Barão de Ronssado

Publica-se semanalmente um 
fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

Pedidos á livraria editora Cae
tano Simras.Af,re útiti Áurea, 821, 
—Lishc.t.

AOS AGRICULTORES!
A imprensa periódica tem re- 

commendado calorosamente ás po
pulações ruraes e em especial aos 
agricultores, que comprem o

Almanach das Aldeias para 1900
Nada mais interessante que es

te precioso livrinho de 160 pagi
nas, in-8 0 onde se encontra o 
calendário usual, e o calendário 
agrícola e seguidamente interes
santíssimos artigos, firmados por 
dislinctissimos escriptores, sobre 
viticultura, agricultura, arboricul 
lura.lechnologia rural, zooteclinia. 
apicultura, material agrícola, etc.

Muitos d‘esles artigos são acom
panhados com primorosas illustra-

com agua de suas per
tenças, no sitio de Cho- 
queiros, avaliada em 
600000 réis.

À leira de Cortinhal, 
de lavradio e vidonho, 
com agua de lima e re
ga da Fonte dos Fer
reiros, no logar de Lou- 
rido, avaliada em réis 
650000.

Todas sitas na fre- 
guezia de Godinhaços,! 
d’esta comarca.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos e interes
sados desconhecidos pa
ra deduzirem os seus 
direitos querendo, den
tro do prazo legal.

Villa Verde 21 de de-, 
zembro de 1899.

COD1GO CIVIL
Carta de lei de 1 de julho de IS77 

conforme a edição official
Preço, brochado 240 reis. En

cadernado 360 reis.
Pelo correio franco de porte a 

quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do cjrreio

A’ Livraria=Cruz Coutinho e 
Editora. Rua dos Caldeireiros, = 
Porto,_______________________

Legislação do Professo
rado Primário

CONTEM
Decreto de 6 <.c maio de 1896 

que transferiu a superintendên
cia dos seivjços de iustriicçâo 
primaria das cornaras tnunici- 
paes para o governo, seguido 
de um compendio contendo to
das as leis, decretos e porta
rias, que modificaram, altera
ram ou esclareceram as leis re
guladoras dos serviços de ins- 
trucrâo primaria e bem assim 
uma synop-e das mais impor
tantes uiri olaroS e ofll.ios’ do 
Miu> crio do Reino; Mappas 
de 1 .‘gi-rlação, e muitas outras 
insi/ucções para uso d<>s pro- 
f-.ssores primários e seus aju- 
djnles.

Pedidos a A. .1. Rodrigues, 
rua d'Atalaya 183, 1. — l.isboe.

la Verde, freguezia de 
Atheães, desta comar
ca, e em que é inventa- 
riante a . 
Thereza da Costa, sem 
prejuízo do andamento 
do processo.

Villa Verde 18 de de
zembro de 1899.

Verifiquei 
O juiz de direito substituto, 

Francisco Ferreira Monteiro.
1202) O escrivão, 

Gaspar Augusto Tellcs.
|-----------------------------------------

1ÍDITAL
Antonio José de Araújo 

Pimentel, secretario da 
commissão do recensea
mento eleitora] do con
celho de Villa Verde:

Faz saber, nos ler
mos do artigo 18.° da 
lei eleitoral, e quadril, 
dos prazos para as ope
rações do recenseamen
to. que, desde 22 do cor
rente mez até 6 de Ja
neiro proximo, serão re
cebidos os documentos 
e requerimentos a que 
se refere o artigo 20.° 
da citada lei.

E para constar se

i

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es
crivão Faria, correm 
éditos de 30 dias a ci
tar José d’Araujo, sol
teiro, maior, da fregue
zia de Sande, e auzen- 
te em parte incerta nos 
Estados Unidos do Bra
zil, como interessado 
herdeiro, e todos os in
teressados incertos, cre
dores e legatários des
conhecidos, para assis
tirem a todos os ter
mos do inventario or- 
phanologicò a que se 
procede por obito de 
Anna d’Araujo, casada 
que foi com Luiz d’A- 
raujo, moradora na dita 
freguezia de Sande, de 
esta comarca, e dedu
zirem o direito que ti
verem, sem prejuízo do 
seu regular andamento 
até final.

Villa Verde 19 de De
zembro de 1899.

Verifiquei, 
O juiz de direito substituto,

Francisco Ferreira Monteiro.
1201) O escrivão, 

Francisco Assis de Faria.

Comarca de Villa 
Verde

Arrematação

No dia 14 de janeiro 
proximo de 1900, por 
10 horas da manhã, á 
porta do tribunal judi
cial desta comarca, se 
teem de arrematar e 
serem entregues a quem 
mais offerecor acima da 
sua avaliação, com a 
contribuição de registo 
por conta do arrema
tante, e por delibera
ção do respectivo con
selho de familia, no in
ventario por obito de 
Maria Duarte, da tre- 
guezia de Alvarelhos, 
da comarca de Santo 
Thyrso, os seguintes 
bens:

Uma leira de terra 
lavradia com vidonho e 
agoa de lima e rega 
das poças do Campo 
Grande, chamado dos 
Carvalhos, no sitio de 
este nome, avaliada em 
800000 réis.

A leira chamada de

' pdlliiauus vum |>i ■■■■musas muauu- 

ções que esclarecem e completam 
l o texto.

Custa apenas 150 réis
Vende-se nas principaes livra

rias do paiz, e é remeltido na vol
te do correio a Iodas as pessoas 
quo o requisitem, enviando a res- 
pectiva imporlansia (150 réis) ao 
director da «Gazeta das Aldeias», 
rua do Costa Cabral, 1216, Porto.

ANNUNÇIOS
Comarca de Villa 

Verde
Éditos de 30 dias

tono do segundo oth- senj afl]xaj0 nos lOga- 
res do estylo.

Villa Verde 21 de de
zembro de 1899.
1203) O secretario, 
Antonio José d'Araújo Pimentel.

Comarca de Villa 
Verde

Arrematação

No dia 14 do proxitno 
mez de Janeiro de 1900, 
pelas 10 horas da manhã 
á porta do Tribunal Ju
dicial, d’esta comarca, sc 
teem de arrematar e se
rem entregues a quem 
maior lanço oíTerecer aci
ma da sua avaliação, c 
cmn a contribuição de re
gisto por conta do arre
matante, por deliberação 
do respectivo conselho de 
familia, no inventario por 
obito de Custodio de Sou
za Bainho e mulher, da 
freguezia de Prado, os se- 

ipuvouv MW. bens: , ,
_____ _ Dous carros de lavoura, 

- . I seu pae e SOglO, .ua- | ava|ja(|os em 4$000 réis.
Ghoqueiros.de lavradio | nuel Antonio da Gosta, — Um jugo, um arado e

que foi do logar de Vil- duas grades, uma com den- 
* • ’ tes de ferro, e outra com

dentes de pau, avaliados 
em 3,$500 réis. — Duas 
sacholas, um alvião e um 

viuva, Maria machado, avaliados em rs.
IgOOO. — Quatro caixas, 
Ires de castanho, e uma 
de pinho, todis avaliadas 
em 10,$000 réis. — Tres 
cascos de madeira de cas
tanho, arcados de ferro, 
avaliados cm 5,$000 réis. 
— Uma dorna do madeira 
de castanho, avaliada em 
1 $800 réis. — Uma ovelha 
branca, avaliada em 2$000 
réis. — Uma morada de 
casas torres e lerreas, com 
eido junto, de lavradio e 
vidonho e uma casa pe
quena para o lado do po
ente, no logar da Villa. 
freguezia de Santa Maria 
de Prado, de prazo forei- 
ra a Bento Luiz Ferreira 
Carmo, da Quinta de Ruães 
freguezia de São Paio de 
Alov&lim, da. comarca „de. 
Braga, que os louvados 
avaliaram em 320$000 rs.

Pelo presente são cita
dos todos os credores in
certos e interessados des
conhecidos para deduzirem 
o seu direito, querendo, 
no prazo lega).

Villa Verde 21 de de
zembro de 1899.

Verifiquei.
O juiz de direito substituto, 
1204) Monteiro.

O escrivão, 
Francisco Assis de Faria.

Comarca «He Villa 
Verde

Éditos de 30 dias
e e i 1 J UHI C* UVlli- V-.» •

Por este juizo e cai- passou 0 presente que

cio, correm éditos de 
trinta dias, nos termos 
e para os effeitos do 
disposto no § 3.°, do ar
tigo 696, do Codigo do 
Processo Civil, a citar 
os coherdeiros, Maria 
da Gosta, e marido Do
mingos José da Gosta; 
Antonio da Costa, e mu
lher D. Malhilde Leal 
da Costa, estes na Ba
hia ; Manoel João da 
Costa, e mulher D. Car- 
lota Ferreira da i ruz, 
estes no Rio de Janei
ro, e todos auzentes em 
parte incerta dos Esta
dos Unidos do Brazil, 
para todos os termos, 
até final do inventario 
orphanologico a que se 
procede por obito de

■ ■

Ghoqueiros.de
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A MODA ELEGANTE
Redactora principai BLANCHE DE Sli; .BOURG  

e pela itnpres- 
scenas, que constituem o enlrecho do

fi HODKILLUSTBBDH 
o mal de modas para senhoras e 

creanças
com figurinos coloriados 

4000
1.» edição
Trimcstpc 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso

Portugal 
46000 réis 
2&100 » 
1&100 o 

100

meu vizinho Raymundo,
2 vol. illuslrados . .

A Casa Branca, 2 vol. il..
Fidalgos e Plebeus, 2 vol.

illuslrados .... 1000 
Um bom rapaz, 2 vol. il- 

lustrados ....
Mulher, marido e amante,

2 vol. illuslrados

Braz.il
28&000 réis
156000

86000
lâooo

£
O -Q

i è ó 
' 3 E 

— o
§ 

■a

55 2

$1
•c o 

« E

SOO SESJIW

O tomo d- 5 caderne
ta ou 120 paginas 
com 15 gravuras.

T.... í
1' •> todos os mezes

x ar

0 SEÍM
Por ÈMILE RICIIEBOURG

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem <& C * vae pu
blicar êinbreve, e cujas situa
ções aitamenle dramalicas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGE l

!2 ra

se esgotaram como por encan
to.
populares e queridos escnplo- 
res, accentuou em

O SELMGEH 

as suas altas qualidades de ro 
mancista. sabendo empolgai 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
oflerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser
viço o recendo lhes a emoci- 
nante zbra

0 SELVAGEM
dição illustrada com cr< oos 

e gravuras.

ir 
r1 í x

A obra consta de cinco volu 
mes distribuída em fasictilos de 
40 paginas de texto em quailo a 
duas coiumnns e seis estampas 
mpressas separadamente.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignanles da província pa-, 
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieub -<■- 
manai, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a dislriuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lislma 
Universal de Publica1 õ 
dos Relrozeiros, 75

A disliibuiçào 1 
cipiou em janeiro, u 
se a inaxima reguiaridade 11a 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

Assigna-se em todas as Icra- 
rias do reino, e n<' e“ upioiio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua <ios Martyres da Lib o 1 ■>!<■ 
16b—Porto.

O 
cr. 

a>f - . - o 
? 7 co

= so = 
2.a edição

Preço. . . • 800 réis

Guillard, Aillaud & C.B
Rua Aurea 242-1 “—Lisboa.

§. S ra
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2.a edição com figurinos colorieos 
Trismeslre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa. 

Aos assignantes do magnifico romance de L< u • Boussenard offcrecerá 
a empreza de «O Século» uin esplendido brinde:

Um quadro medindo 75 H 60 c reproducção de 
um trabalho do distincto artista rortuguez Alfredo 

Ke.í;ue Gameiro. representando

A LEI X RA DOS IADAS 

(Camões fazendo a leitura do seu poema perante a côrte de EI Rei 
D. Sebastião)

E c -« ■“

íi4&.I -2

aoo Novo romance de gsande sensação

Edição de luxo ém pa;el de grande formato illustrada com finíssimas 
gravuras francezas Auclor dos romances: A mulher fatal, A martyr,

Pela combinação verdadeiramente admiravel e pela io pr - O marido. A avó, Os filhos da millionaria, O selvagem e A vít 
sionanle contextura das scenas, que constituem o enlrecho do ' ‘ 
formoso romance. «O Filho de Qens». assim como também pela I 
e esmero d' sua linguagem, este trrbalho tem evidentemente 
lodo 0 direito a ser considerado •<>1110 uma joia lilteraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em Uclos tão absulutamehte 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma ualuralida 
de tão completa, que 0 leitor julga eslar assistindo a tirn dos 
muitos dramas commoveules, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C * » todo 0 transe apresen 

tar esta obra verdadeiramente exceprional pelo seu grande 
meracinient", em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição franerza l/ENFANT DU D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas ediçõas, pois que de outro modo não poderiam 
ulilisar as magnifica» eravuras que compram a editor francez.

3 folhas illuslrad i- com 3 gravuras e uma capa, 611 rs. por 
setnano. Cada serie de 15 folhas,  lo gravuras, 300 réis

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE
viagem <lc Vasco da Gama á ladia

Descripçán illustrada com os retrato- dTJ-Rei D. Uaneel 0 de 
Vasco da Gama, e bem assim c<>m a repre-u-nlação do embarque 
na praia do Raslello em 8 de Julho de 1497. e das recepções ua 
udia e em Lioooa.   

G um grandioso panorama dc Belem
Brindes a to<los os angariadores d'assiguainras nas condições

dos prospeclos. Acceitam-se corr-spon l-mes 11'esta via.
Pedidos aos editores BELEM <& C.“, rua do Marechal Salda

nha, 26-Lisboa.

í « u _ 
cu w — cz 

•c 2 i E -O ú. E
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Editores BELEM & C.a rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa 
 

0 FILHO DE DEUS IA FILHAMALDITA
POR

ÉMILE RICHEBOUG
(a.n BBBÇÃO)

0 MIMTE WB
Traducção de SILVA MONIZ 

Decimo quinto romance da collecção e itiustrado com 
magnificas gravuras

40 réis — C ADA WKHAAA — 40 réis

Em Lisboa. Porto e Coimbra —Nas províncias, fascículos de 
96 pag. 121) rs de Ires em tres semanas

A obra terá um volume e o seu preço não excederá 
a_400 réis. _

ÕBRAS PUBLICADAS

600 
600

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

50 réis cada caderneta semanal | ,
453 réis cada volume brochado j Pa&os D0 acto aa entrega

Assigna-se: em Lisboa, no escriplorio dos editores Belem & Ca 
rua do Marechal Saldanha, 26, e nas principaes livrarias.

No Porto: na livraria Chardron dos srs. Lcllo & Irmão e nas dos 
srs. José Ribeiro Novaes Júnior. Viuva Jacinlho Silva, Magalhães d 
Moniz, J. Elysio Gonçalves. Eduarde Tavares Martins, e recebem tam
bém assignaturas 0 sr. José Guimarães, rua Fernandes Thomez, 509 
e 0 sr Francisco da Silveira Monteiro, rua do Bomjardim, 834.’

E em todas as terras do reino, ilhas, ultramar c Bràzil, onde

-E
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'2. *•' 
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 = - 

cu = 
Q « 4.

1^3=0

u — viuva 
millionaria, que tein sido lido com garal agrado

Brinde a todos os assignantes; Um cromo represen
tando um grandioso panorama de Lisboa

Achando-se esgotada a primeira edição do romance A FILHA 
MALDITA, os editores, não podendo satisfazer os muitos pedidos que 
constantemente recebem d esta obra, tanto do paiz como do Brazil, 
resolveram publicar uma segunda edição, e abrir uma nova assignalu’ 
ra, offerecendo no fim dos Ires pequenos volumes, de que ella consta 
um magnifico brinde a cada assignante.

DIRECTORES PROPRIETÁRIO Guillard, Allaud ik C.a

Paris • - 96, Boulevnrd Monlparnasse
Lisboa — 242. Rua Aurea, 1.’

Assignatura 
Um anno — 
Seis mezes 
Tres mezes —

» N." c molde corindo —
O numero com um molde cortado e

150 » — figurino colorido — 16200
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Uma caderneta por semana

O Romance d uma rapariga pobre <5 um extraordinário 
trabalho dratuath •>. c caplivador enirci h '.

O Romance d uma rapariga pobre é s historia de uma 
(ilha do p^vo, op 1 <n • u od-sla e liu ui' le, de uma formosura 
subjngante, d<- uma hum*sú lado a toda a prova.

Ó Romance d uma rapariga pobre é o mais empolgante 
dos modernos romances fran

O Romance d uma rapariga pobre -t.> destinado entro 
nós a uiu exilo colossal, pois, emuo ai possue as qualidades 
precisa- para agradar >í maioria do nosso publico. E’ 0 romance 
dos humildes, dos trabalhadores e dos dedicados.

Todos os pedidos de assignatnra devem s r dirigidos á Em- 
esgotaram como por encan- preza do jornal O SÉCULO — Rua Formosa, 43 — Lisboa.

. Richebourg, um dos mais 

O Coiladinho, 1 volume .
Zizma, 1 vol. illustrado .
O homem dos Ires calções, 1 

vol. illustrado .
O Irmão Jacques, 2 vol.

illuslrados . .' .
.-I Irmã Anna, 2 vol. illus

lrados 
O Bigode, 2 vol. illuslrados

Assignatura permanente para qualquer d’estas obras
Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza Lit- 

leraria Lisboncnse do L1BA.NIO & CUNHA, Travessa da Quei-
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ROim DTMA 1UP.U Gl POBRE
Sensacional trabalho dramatico
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